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FERRAMENTA DE 
CONTROLE 
LABORATORIAL: 

• DO JURISDICIONADO 
• DA CONTRATADA 
• PRÓPRIO 
• CONVÊNIO 
• CONTRATAÇÃO  

ESTRUTURA PRÓPRIA 
 

• LABORATÓRIO 
MÓVEL 

• LABORATÓRIO FIXO  



ANO 2012 – AQUISIÇÃO 
UNIDADE MÓVEL 

ANO 2016 –  CONST. 
LABORATÓRIO FIXO 

 

ANO 2018 – MODERN. 
UNIDADE MÓVEL 

BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO 



POSSIBILIDADE DE ENSAIOS 

LABORATÓRIO MÓVEL 

1. COLETA DE AMOSTRAS 
• Solos;  
• Misturas asfálticas. 
2. REALIZAÇÃO ENSAIOS DE CAMPO 
• Determinação da espessura; 
• Determinação da densidade aparente; 
• Determinação do teor de ligante; 
• Determinação da granulometria 

 

• Determinação densidade “in situ” (Frasco 
de Areia, Densímetro não nuclear); 

• Ensaio de compactação; 
• Prospecção de camadas. 

 
 
 

LABORATÓRIO FIXO 

• Caracterização e classificação de ligantes 
asfálticos; 

• Determinação da densidade máxima 
teórica (Rice Test); 

• Determinação do teor de ligante (forno 
NCAT); 

• Ensaio Marshall; 
• Determinação da estabilidade e fluência; 
• Determinação da resistência a compressão 

diametral; 
 

• Caracterização e classificação dos solos; 
• Ensaio de ISC e expansão. 

 
 
 
 
 
 
 



TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS 

CASO 1 – PROCESSO 
DE INSPEÇÃO 

OBRA: 
• CONSTRUÇÃO DE 

12km 
• REVESTIMENTO: 

CBUQ 4,0cm 
• VRF: ~ 2,8MI 

(2014/2015) 
 

ESCOPO DO  
LABORATÓRIO: 
• TEOR DE CAP 
• AMOSTRAS DO 

REVESTIMENTO – 
ESPESSURA E GC 

RESULTADOS 
INDICARAM 
• ALTA VARIAÇÃO 

DE ESPESSURA 
• ESPESSURA 

INFERIOR À 
MEDIDA 

• CONSUMO DE 
LIGANTE 
INFERIOR AO 
MEDIDO 

• FALTA DE 
CONTROLE LAB. 

 



TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS 

CASO 2 – PROCESSO 
DE DENÚNCIA 

OBRA: 
• CICLOVIA 3,4km 
• (3 SEGMENTOS) 
• BASE 15cm 
• TSS 
• VRF: ~ R$320.000 

(2014) 

ESCOPO DO  
LABORATÓRIO: 
• ESPESSURA E 

COMPACTAÇÃO DA 
BASE 
 
 

RESULTADOS 
INDICARAM 
• 1 SEGMENTO 

ESPESSURA 
INFERIOR AO 
MEDIDO 

• 1 SEGMENTO 
ESPESSURA 
INFERIOR AO 
MEDIDO E AO 
MÍNIMO DE 
NORMA 
 

 



TRABALHOS REALIZADOS E RESULTADOS 

CASO 3 – PROCESSO 
DE DENÚNCIA 

OBRA: 
• PISTA DE 

ROMEIROS 38,9 km 
• BASE 15cm 
• CBUQ 3,5cm      

3,0cm PMF 
• VRF: ~ R$16MI 

(2018) 

ESCOPO DO  
LABORATÓRIO: 
• ESPESSURA 
• DENSIDADE 

APARENTE – PMF 
• GC 

 

RESULTADOS 
INDICARAM 
• FALTA DE 

CONTROLE LAB 
• ALTA VARIAÇÃO DE 

ESPESSURA 
• BAIXA DENSIDADE 

APARENTE 
• COMPACTAÇÃO 

DEFICIENTE 
 
 

 



PONTOS POSITIVOS NA UTILIZAÇÃO DO 
LABORATÓRIO PRÓPRIO 

• Melhores resultados na atuação; 
 

• Confiabilidade; 
 

• Versatilidade e Agilidade; 
 

• Efeito pedagógico e preventivo; 
 

• Divulgação Institucional. 



DESVANTAGENS NA UTILIZAÇÃO DO LABORATÓRIO 
PRÓPRIO 

• Logística (conciliar demandas); 
• Custos fixos (manutenção, 

calibração e operação); 
• Estoque; 
• Risco de propriedade 

(dificuldade em fazer seguros); 
• Dificuldade de “contratação” de 

mão de obra qualificada; 
• Dificuldade de cursos de 

qualificação e aperfeiçoamento. 
(contínuo) 
 

 



MELHORIAS ESPERADAS E DESAFIOS 

• Colocar o laboratório funcionando 
em sua plena capacidade; 
 

• Conseguir contabilizar danos 
potenciais e devoluções de ofício 
(caráter preventivo); 
 

• Realizar cursos de capacitação; 
 

• Realizar fiscalização concomitante; 
 

• Realizar levantamentos na fase de 
projeto. 

2019 



OBRIGADO!!! 

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE GOIÁS 
GERÊNCIA DE CONTROLE DE OBRAS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLOS E MISTURAS ASFALTICAS 

 
CONTATO: (62) 3228-2670 
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